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INTRODUÇÃO 

Cerca de 85% das espécies de abelhas descritas são solitárias (Michener, 2000).As 

abelhas incluídas na tribo Centridini têm distribuição no continente americano e apresentam 

hábito de nidificação solitário, com a escavação dos ninhos em variados substratos como solo 

ou termiteiros, ou ainda utilizam cavidades preexistentes em madeira (Roubik, 1989; 

Michener, 2000; Gaglianone et al, 2000). Abelhas da tribo Centridini visitam flores para obter 

óleo, pólen e néctar, recursos necessários à manutenção dos adultos e larvas, e para sua 

atividade reprodutiva (construção e/ou aprovisionamento dos ninhos). Muitos estudos têm 

apontado o importante papel dessas abelhas como polinizadores de várias espécies de plantas 

neotropicais, incluindo plantas produtoras de óleo, como espécies de Malpighiaceae e 

Scrophulariaceae (Alves-dos-Santos et al., 2007).  

No Brasil, a nidificação de espécies de Centris em ninhos-armadilha foi registrada 

para as espécies C. tarsata (Aguiar & Martins, 2002; Aguiar & Garófalo, 2004; Buschini E 

Wolff, 2006; Mendes & Rêgo, 2007, Gazola & Garófalo, 2009) C. trigonoides (Aguiar et al., 

2006; Morato et al, 1999) , C. dichrootricha, C. bicornuta (Morato et al, 1999),  C. vittata 

(Pereira et al, 1999), C. terminata (Drummont et al, 2008), Centris labrosa (Gazola & 

Garófalo, 2009) e C. analis (Morato et al, 1999; Jesus & Garófalo, 2000; Garófalo, 2008, 

Gazola & Garófalo, 2009).  

O objetivo deste trabalho foi investigar aspectos relacionados à biologia de nidificação 

da espécie Centris analis em uma área urbana situada no semiárido baiano, especialmente a o 

período de nidificação, a abundância mensal de ninhos e a taxa de mortalidade da prole. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Áreas de estudo - A amostragem foi realizada no Campus da Universidade Estadual de 

Feira de Santana (UEFS), na cidade de Feira de Santana, como complemento à amostragem 

realizada em pomares de aceroleira no distrito de Maria Quitéria, situado na zona rural do 

município. No campus da UEFS as placas foram instaladas no insetário, setor vinculado ao 

Laboratório de Entomologia, no qual são desenvolvidos estudos com insetos vivos. No 

distrito de São José foram amostradas três pomares, sendo dois mantidos em sistema de 

agricultura familiar (pomar I e pomar II), e um pomar instalado no Centro Territorial de 

Educação Profissional do Portal do Sertão (CETEPPS).  O período de amostragem de cada 

área, foi compreendido entre setembro de 2009 e junho de 2010. 

Foram utilizados como ninhos-armadilha (NA) tubos feitos com cartolina preta, com 

uma das extremidades fechada utilizando este mesmo material. Os NA utilizados eram de dois 

tamanhos, 10 cm e 5 cm,. Os NA foram acondicionados em orifícios feitos em placas de 

madeira, cada placa contendo 56 cavidades. Estas placas foram alojadas em estantes de ferro 

foram mantidas protegidas do sol e da chuva com o auxílio de lonas plásticas. 
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Os ninhos-armadilha instalados nos pomares foram inspecionados uma vez por mês, 

com o auxílio de um otoscópio, para verificar a fundação de ninhos pelas abelhas. Os ninhos 

que possuíam a parede de fechamento concluída eram coletados, e levados para o Laboratório 

de Entomologia (LENT), com exceção dos ninhos do pomar I, que foram registrados e 

deixados em campo para os adultos emergirem, com intuito de analisar a taxa de mortalidade 

sem interferência da remoção do ninho de uma localidade para outra, que sabidamente 

aumenta a incidência de mortalidade de larvas. Os dados de utilização destes ninhos foram 

anotados mensalmente e a cada nova visita verificava-se se havia ocorrido emergência ou 

reutilização. Os ninhos trazidos para o laboratório eram mantidos em tubos de ensaio 

fechados com algodão, e inspecionados diariamente até a emergência dos adultos. Os ninhos-

armadilha instalados na UEFS foram inspecionados semanalmente, com o auxilio de 

otoscópio. Aqueles que já haviam sido concluídos, ou seja, que apresentavam parede de 

fechamento concluída, foram levados para o Laboratório de Entomologia e inspecionados 

diariamente até a emergência dos adultos. 

Após a emergência, os imagos eram sacrificados e mantidos em álcool etílico puro em 

geladeira para posterior identificação. 

  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

No Campus da UEFS, foram registradas quatro espécies C. analis, C.tarsata, 

Ephanthidium, e uma espécie não identificada; em 130 ninhos, enquanto na zona rural de 

Feira de Santana (distrito de Maria Quitéria) foram registradas cinco espécies Megachile, 

C.analis, Tetrapedia, C.tarsata e Anthidini, em 58 ninhos e no Centro Territorial de Educação 

Profissional do Portal do Sertão (CETEPPS) foram obtidos dois ninhos de duas espécies 

(Megachile e Centris tarsata). Centris analis foi a espécie com maior número de ninhos 

fundados, ocorrendo em três das quatro áreas analisadas, estando ausente apenas no pomar do 

CETEPPS. 

Em todas as áreas houve maior utilização, pelas abelhas, dos ninhos de dez cm de 

comprimento do que dos ninhos de cinco cm (Figura 1).  

Ocorreu nidificação durante todo o ano no município de Feira de Santana, com 

período de maior frequência entre janeiro e fevereiro de 2010 (figura 2). 

O pomar I e o Campus da UEFS foram as áreas com maiores freqüências de 

nidificação (figura 3). Os fatores que afetam a taxa de colonização de ninhos-armadilha por 

abelhas ainda não são bem conhecidos, podem estar relacionados com a insolação e a 

temperatura, com a disponibilidade de substratos naturais para nidificação e provavelmente é 

também influenciada pela capacidade de cada ambiente em manter estas abelhas que 

necessitam de plantas fornecedoras de pólen, néctar e óleo para sobreviver. 

 

Figura 1- Distribuição dos ninhos por tamanho.  
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Figura 1. Número de ninhos de abelhas estabelecidos em ninhos-armadilha de                     

diferentes comprimentos, em quatro áreas do município de Feira de Santana, Bahia. 

 

                  Figura 2- Frequência de nidificação por mês 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Figura 2. Número de ninhos de abelhas estabelecidos em ninhos-armadilha em quatro 

áreas do município de Feira de Santana, Bahia.  

 

                            Figura 3- Nidificação por área 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 3. Distribuição do número de ninhos de abelhas estabelecidos em ninhos-armadilha 

em quatro áreas do município de Feira de Santana. 

 

 

 

CONCLUSÃO 

Com base nos dados encontrados neste estudo, foi possível confirmar resultados 

anteriores que apontavam Centris analis como a espécie de abelha que nidifica mais 

intensivamente em ninhos-armadilha em áreas cultivadas (pomares de acerola) na região de 

Feira de Santana, situada no semiárido baiano. Observamos também que esta espécie nidifica 

frequentemente em área urbana e que é a espécie que utiliza cavidades preexistentes 

dominante nos ambientes estudados. Esta ampla aceitação de ninhos-armadilha para 

nidificação, aliada à característica de seu extenso período de nidificação durante todo o ano, 

sugere que C. analis apresenta bom potencial para ser utilizada em manejos para a polinização 

de culturas. 
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